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Forma: respostas impressas, pois os seminários serão manualmente corrigidos (não serão admitidas respostas manuscritas, nem respostas enviadas por e-mail). Não é necessário copiar as questões na folha de resposta. 
Atraso: caso o seminário não seja entregue tempestivamente, o grupo terá uma nova oportunidade para entrega na aula seguinte. Nesta hipótese, o trabalho será avaliado normalmente, mas a nota será reduzida em 50%, tendo em vista que o caso já terá sido discutido em aula.

Caso
André, Fernanda e Joana Moreira eram todos irmãos e sócios da próspera Fazenda Moreira Agricultura Ltda. (“FMA”), sociedade empresária constituída pelos seus pais, que explorava o cultivo e a distribuição de produtos agrícolas em geral. Cada sócio detinha individualmente um terço do capital social. 

André e Fernanda eram ambos os administradores da FMA e sempre priorizaram o cultivo de soja, que historicamente havia assegurado maior retorno financeiro à FMA. Joana, contudo, após dois anos de especialização na Europa na produção de queijos nas regiões de Île-de-France e Normandie, vislumbrava grande potencial de crescimento no segmento de leite e derivados no Brasil. 

Em razão de grave seca que assolava as lavouras de soja em determinada época, André e Fernanda acabaram por endividar a FMA de forma crescente, realizando adiantamento de insumos perante fornecedores e empréstimos com diversos bancos – situação que, em detalhes, era desconhecida de Joana, que não se encontrava inserida na administração dos negócios. 

Nesse cenário de seca continuada, Joana bateu pé firme e ressaltou a oportunidade no ramo dos laticínios e propôs seguir sozinha o negócio com parcela do patrimônio que detinha na Sociedade. Dr. Alfredo, advogado de Joana, já havia inclusive proposto a realização de cisão parcial, já que assim permitir-se-ia à Joana aproveitar a imunidade tributária prevista no art. 156, § 2º, I, da CF/88, ao constituir a nova sociedade. 

Após conversas entre os familiares, André e Fernanda reafirmaram sua opção pela soja e concordaram com a cisão de parcela do patrimônio da FMA para que Joana seguisse seu sonho. Com a cisão parcial, efetivada em 11.11.11, Joana constituiu a JM Laticínios Ltda. (“JM”), que, em pouco tempo, alcançou grande retorno financeiro e renome como a produtora do saboroso “queijo brie do Mato Grosso”. 

Qual não foi a surpresa de Joana que, certa semana, começou a receber diversas citações destinadas à JM sobre processos judiciais, que tinham por finalidade constrangê-la ao pagamento de inúmeras dívidas da FMA junto a bancos, financeiras e fornecedores em geral. 
Questões
Diante disso, responda:

1. Considerando que o contrato social da JM Laticínios Ltda. não contém previsão de regência supletiva pela Lei das S/A, tem fundamento jurídico a execução movida contra ela pelos credores da FMA? 

2. A resposta à questão acima seria diferente se houvesse previsão de regência supletiva pela Lei das S/A? 
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